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RESUMO 

Introdução: O cateterismo cardíaco é um procedimento invasivo, realizado para fins 

diagnósticos, intervencionistas e tratamento nas artérias coronárias. A utilização da 

artéria radial para realização deste procedimento tem sido cada vez mais estudada 
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como primeira opção de utilização. Seu custo comparado à outras vias, 

concomitantemente aos curativos utilizados demonstram valores mais acessíveis com 

a utilização da arterial radial e da pulseira hemostática TR Band®. Objetivo: Identificar 

na literatura os benefícios da utilização da pulseira hemostática na via radia e a 

assistência de enfermagem. Método: Trata-se de um estudo realizado através de 

revisão bibliográfica. Foram incluídos artigos publicados no período compreendido 

entre 2010 e 2019 nos idiomas português, russo e inglês. A busca foi realizada nas 

seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS) e Banca Virtual de Saúde (BVS) e nos seguintes periódicos 

eletrônicos: Scientific Electronic Library On Line (SCIELO). Salienta-se que as 

palavras-chave utilizadas foram baseadas nos descritores: Hemostasia/ Hemostasis/ 

Hemostasis; Terapêutica/ Terapéutica/ Therapeutics; Cateterismo/ Cateterismo/ 

Catheterization; Artéria radial/ Arteria radial/ Radial Artery; Conforto do paciente/ 

Comodidad del Paciente/ Patient Comfort. Resultados: Foram analisados cinco artigos 

relacionados à temática, das bases de dados LILCAS, BVS e SciElo, entre os anos 

de 2010 e 2019. Constatou-se que a utilização da pulseira compressiva TR Band® 

vem sendo cada vez mais utilizada para o curativo de cateterismo cardíacos pela via 

radial. Conclusão: É uma forma de curativo eficaz e cada vez mais implantadas por 

protocolos com a finalidade de manter a hemostasia após o procedimento realizado 

na artéria radial. 

Palavras-chave: Hemostasia, terapêutica, cateterismo, artéria radial, conforto do 

paciente. 

1. INTRODUÇÃO 

O cateterismo cardíaco é um procedimento invasivo que combina a avaliação 

hemodinâmica e angiográfica de diferentes estruturas cardíacas com vista ao 

diagnóstico e/ou a intervenção de patologias do sistema cardiovascular.1 

A utilização da artéria radial para procedimento coronário invasivo (ICP) é de grande 

interesse por delimitar inúmeras vantagens, entre elas estão o conforto do paciente 

após o procedimento, retorno mais rápido em suas atividades, diminuição do período 
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de internação e gastos hospitalares, e diminuição nos índices de intercorrências no 

local da punção em comparação com a artéria femoral, reduzindo o risco de 

hemorragia, morte e morbimortalidade.2 

Diversos estudos na literatura atual apresentam diversas formas de hemostasias 

realizada através de diferentes tipos de curativos. O curativo compressivo realizado 

apenas de gaze e micropore é ainda um dos meios mais utilizados para realização da 

hemostasia pós ICP, entretanto, constatamos seu índice em termos, elevados, 

referente à obstrução de artéria radial (OAR) em relação à pulseira hemostática TR 

Band®.3 

Por sua vez, a utilização da pulseira hemostática TR Band® vêm sendo adotada pelas 

instituições por meio de protocolos que visam garantir um melhor resultado 

hemostático, maior conforto ao paciente, melhor maneira de manuseio e melhor 

visibilidade de possíveis sinais flogísticos em comparação do curativo compressivo 

simples.4 

Alguns autores contrapõem estas afirmações em sentenças negativas referente à 

utilização da pulseira em comparação ao curativo simples, destacando o preço da 

pulseira bem como, maiores índices de hematomas de grau I e II, OAR, espasmos, 

hemorragias leves e pseudo-aneurismas.5 

As patologias mais observadas são aquelas que necessitam intervenções 

coronarianas por vias arteriais, dentre elas, o procedimento coronário de maior 

incidência é o cateterismo cardíaco. O objetivo deste estudo foi determinar os 

benefícios da utilização da pulseira hemostática TR Band®, visando a obtenção da 

hemostasia em pacientes submetidos a ICP em acesso transradial (TRA). Durante o 

levantamento dos estudos, foram encontrados prós e contras em relação a utilização 

da pulseira hemostática, e destacando os aspectos em relação ao uso da pulseira 

hemostática, seus benefícios e a assistência de enfermagem ao final da ICP. Após 

analisar a fundo, tendo em vista a comparação com outros curativos usuais, a 

utilização da TR Band® sobressai em grandes pontos como prevenção de OAR, 

melhor manuseio e menos demanda ao profissional de enfermagem.6 
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2. OBJETIVO 

Identificar na literatura os benefícios da utilização da TR Band® na via radial e 

assistência de enfermagem. 

3. MÉTODO 

3.1 TIPO DE ESTUDO 

Tratou-se de um estudo realizado por meio de revisão bibliográfica, método que diz 

respeito ao levantamento da literatura de relevância, já publicada em revista, 

publicação avulsa e imprensa escrita sobre o tema em questão, que serve para 

embasar a investigação referente ao estudo proposto. Foi realizado um levantamento 

bibliográfico de artigos sobre vantagens do uso da pulseira hemostática TR Band® 

pós cateterismo radial e assistência de enfermagem publicados nos idiomas 

português, espanhol e inglês. Foram incluídos artigos publicados no período 

compreendido entre 2010 e 2019 nos idiomas português e inglês. A busca foi realizada 

nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS), Banca Virtual de Saúde (BVS), e National Library of Medicine, 

USA (MEDLINE) e nos seguintes periódicos eletrônicos: Scientific Electronic Library 

On Line (SCIELO). 

Salienta-se que as palavras-chave utilizadas foram baseadas nos Descritores em 

Ciências da Saúde (DECS). 

Relacionados à temática proposta, foram levantados 8 artigos que discutem sobre a 

utilização da pulseira hemostática TR BAND® e a assistência de enfermagem. A 

relação dos achados bibliográficos para este estudo se encontra no Quadro 1. 

Quadro 1. Bibliografias potencias acerca do tema: “Pulseira hemostática TR BAND®: 

vantagens do uso pós cateterismo radial e assistência de enfermagem”. 

Autores Ano Título Base de dados/Revista 
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Fonte: autoria própria.2019 

4. DISCUSSÃO 

Os pacientes diagnosticados com Síndrome Coronariana Aguda submetidos a 

realização do cateterismo, ao receber a notícia do procedimento muitas vezes têm 

uma reação emocional de medo, ansiedade e insegurança, sendo estes fatores que 

podem interferir no processo. Assim torna-se importante destacar o quanto a 

tecnologia tem contribuído para a segurança e conforto do paciente. Este estudo 

revelou as vantagens do uso da pulseira compressora e a partir de 8 artigos 

examinados, evidenciou-se uma distribuição de artigos. Em relação às temáticas, os 

manuscritos abordavam principalmente as vantagens e comparações da pulseira 

compressora em relação a outro tipo de curativo e em relação à abordagem 
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metodológica, observou-se a predominância de pesquisas qualitativas, do tipo 

descritivo, incluindo os estudos documentais.7 

A pulseira de compressão radial TR Band® foi desenvolvida pela Terumo Medical, de 

fácil manuseio e higienização, e possibilita a sua reutilização, uma vantagem na 

redução de custos hospitalares, quando comparada a outras técnicas compressivas 

repercutindo em qualidade e segurança assistencial.7 

Ainda que o valor das pulseiras de compressão varie de acordo com o fabricante e 

conforme acordo de venda com os diferentes hospitais, em nossa realidade estes 

dispositivos custam 20 vezes mais que o curativo manual com gaze (R$ 50,00 vs. R$ 

2,50). Porém, com o uso da pulseira, o paciente reduz a quantidade de dias que ficaria 

em uma unidade de internação, assim, diminuindo gastos maiores futuramente.3 

De acordo com o presente estudo notou-se que a pulseira hemostática era mais usada 

em pacientes entre 57 anos de idade, sexo masculino e utilizava menos medicações 

adjuntas com a pulseira hemostática em relação ao curativo compressivo com gaze.3 

Os pacientes permaneceram por 4 horas com a pulseira para compressão, tempo 

recomendado pelo fabricante. A partir da terceira hora, iniciou-se a desinflação do 

balão, mantendo-o conectado à seringa e controlando o êmbolo com o polegar, 

observando o sítio de punção. Pelo fato de o material da pulseira ser transparente, 

era possível a visualização a cada hora o local da punção. Uma vez que a hemostasia 

foi alcançada após a quarta hora, era retirada a pulseira, e os pacientes eram liberados 

para casa.7 

Uma das complicações vasculares locais pós ICP é a OAR, sendo esta 

particularmente prevalece e possivelmente ocorre até 10% dos procedimentos 

radiológicos.4 

Através de testes realizados conclui-se que a pulseira reduz o risco de OAR, 

possibilitando reutilização da via.5 
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Santos SM afirma que em um ECR que comparou dois dispositivos 
diferentes para compressão da artéria radial, o dispositivo TR Band™ foi 
superior ao dispositivo Radistop™ em termos de conforto: 77% dos 
pacientes do grupo TR Band™ se sentiram confortáveis durante a 
compressão versus 61% daqueles alocados no Radistop™. 4 

Em escala crescente, vários hospitais estão implantando protocolos afim de 

padronizar o manejo do dispositivo e minimizar erros.8 

Para garantir a assistência de enfermagem ao paciente que utiliza a TR Band® para 

obtenção da hemostasia com sucesso, deve-se seguir alguns cuidados específicos. 

O enfermeiro que atua no setor de hemodinâmica afim de prestar a assistência de 

enfermagem no procedimento de cateterismo, tem um protocolo a seguir, sendo ele 

estabelecido pelo próprio fabricante da TR Band®. 

Diante desses cuidados estabelecidos, foi elaborado um BUNDLE, onde auxiliará os 

profissionais que prestam cuidados ao paciente em utilização da pulseira hemostática 

TR Band®. 

Figura 1. Cuidados de enfermagem com a pulseira hemostática TR Band®. 

 

Fonte: autoria própria.2019 
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Inicialmente, é preciso realizar o teste de Allen para avaliar a patência da artéria radial 

e em seguida é realizado a antissepsia e preparo do local para a punção. Em seguida, 

é testado o balão do dispositivo injetando ar e mergulhando em SF 0,9% para observar 

possíveis perfurações. Feito isto, deve-se esvaziar o balão e secar o dispositivo, 

deixando-o preparado. Após o procedimento médico de ICP, será removido o 

introdutor arterial cerca de 2 cm e posicionado o dispositivo com a marcação no orifício 

da punção para melhor visualização de possíveis sangramentos. O balão deve ser 

insuflado com 15 ml de ar com sua seringa própria, podendos ser acrescentado um 

volume adicional não ultrapassando de 18 ml caso o volume inicial seja deficiente. O 

processo de desinflação do balão inicia-se lentamente após 1 hora e 30 minutos do 

procedimento, sendo retirado de 3 a 5 ml de ar a cada 30 minutos ou a cada 1 hora, 

variando de acordo com o paciente e/ou procedimento. Este processo deve ser 

gradual, pois se ocorrer um sangramento excessivo poderá existir uma dificuldade na 

visualização pela sujidade presente. Após o esvaziamento total do balão, deve-se 

confirmar se existe sinais de sangramento e ocluir o orifício com curativo. Salienta-se 

que a todo momento deve-se avaliar além dos sinais de sangramento, possíveis 

complicações como hematomas e pseudoaneurismas, caso apresente hematoma, 

deve-se delimitar o local, para avaliar se há crescimento de hematoma e realizar 

compressa fria por 30 minutos.8 

5. CONCLUSÃO 

Durante a pesquisa, foram encontrados 13 artigos relacionados ao tema proposto e 

utilizados 8 artigos sobre as vantagens e desvantagens do uso da pulseira 

hemostática TR Band® e a assistência de enfermagem frente ao seu manejo. Por 

tratar-se de um dispositivo novo e recente no mercado e de uma fabricação importada, 

o número de artigos na língua portuguesa foi escasso referente a temática. 

No que se refere à pulseira hemostática TR Band®, alguns artigos foram encontrados, 

em suma na língua inglesa, um na língua russa e poucos na língua portuguesa. 

Portanto, quanto aos dados de revisão coletados, concluímos que o uso da pulseira 

hemostática TR Band® é um dispositivo seguro e eficaz na hemostasia pós-
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cateterismo radial, levando em conta sua praticidade, tecnologia, conforto e segurança 

ao paciente. 
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